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INTRODUÇÃO 
De acordo com dados sobre percepção pública da Ciência e tecnologia (C&T) no Brasil, publicado em 2019, a maioria dos entrevistados diz buscar “raramente” ou “nunca” informações sobre Ciência e tecnologia em diversas mídias, sendo que a internet, por meio de plataformas buscas e redes como Facebook e Youtube, é o meio mais citado. Na mesma pesquisa, quando instados a citar o nome de um cientista brasileiro importante e de alguma instituição que faça pesquisa no país, as respostas de “não se lembra/não sabe” ficaram em 90% e 88%, respectivamente, indicando, de acordo com o relatório, “grande dificuldade que os cidadãos têm em lembrar algo sobre nosso sistema de C&T o que está diretamente associado aos indicadores de acesso e apropriação do conhecimento científico por parte dos brasileiros” (CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS – CGEE, p. 17).

Os dados acima citados são concernentes ao ano de 2019 e já demonstram um quadro preocupante em relação aos conhecimentos sobre Ciência dos brasileiros. Tal situação, entretanto, foi agravada pela pandemia de Coronavírus, pois a emergência sanitária provocou, ao mesmo tempo, um maior interesse pelas pesquisas, em especial aquelas referentes à área da saúde, e uma onda negacionista em que a Ciência foi duramente atacada por meio de notícias falsas propagadas à exaustão.

Considerando o contexto mais amplo descrito, este estudo se insere no campo teórico dos Estudos dos Letramentos, com foco específico no letramento científico. Diante das crescentes demandas por uma educação que forme cidadãos capazes de lidar com a complexidade do mundo contemporâneo, torna-se fundamental investigar como o letramento científico pode contribuir para a construção de uma sociedade crítica e bem-informada. A Ciência, enquanto prática cultural e ferramenta de compreensão da realidade, tem um papel central na formação de indivíduos capazes de discernir informações, tomar decisões fundamentadas e agir de forma responsável em relação a questões sociais e ambientais. Nesse sentido, o letramento científico se apresenta como um conceito-chave para garantir que os cidadãos desenvolvam habilidades para acessar, interpretar e aplicar conhecimentos científicos no cotidiano letramento científico, entendido como conceito complexo que abarca, de acordo com Motta-Roth (2011), quatro dimensões:

1) o conhecimento dos produtos da Ciência e da tecnologia, dos sistemas simbólicos que as expressam e constroem, dos seus procedimentos, produtores e usuários (DURANT, 2005), mas;

2) a atitude diante da experiência material ou mental, a abertura para mudança de opinião com base em novas evidências, a investigação sem preconceito, a elaboração de um conceito de relações de causa e consequência, o costume de basear julgamentos em fatos e a habilidade de distinguir entre teoria e fato (MILLER, 1983, p. 31);

3) a compreensão e a produção de textos e discursos que projetam opiniões sobre Ciência e tecnologia, pautadas pelo entendimento das relações entre Ciência e tecnologia e o mundo em que se vive (SANTOS, 2007);

4) a capacidade de fazer escolhas políticas que inevitavelmente advêm da consCiência do impacto da Ciência e da tecnologia na sociedade (MILLER, 1983, p. 31).

Na acepção de Motta-Roth (2011), com a qual concordamos, letrar cientificamente não trata apenas da garantia de que os conhecimentos científicos e tecnológicos serão conhecidos, mas, sobretudo, quais os impactos deles na vida cotidiana e nas decisões sobre políticas públicas. Mais restritamente ao objeto da pesquisa, surge a necessidade de compreender como os educadores da educação básica percebem a Ciência e a incorporam em suas práticas pedagógicas. Dalamura e Magalhães (2022, p. 78) afirmam sobre a importância de a escola assumir o letramento científico como uma de suas preocupações, como “forma de possibilitar ao indivíduo compreender a interação entre os elementos da Ciência e da vida social”, de modo que possa “agir ativamente, deixando de ser espectadores da produção científica”, para atuar de forma efetiva na produção de conhecimento.

O objetivo geral da pesquisa é analisar os impactos de uma experiência de formação continuada nas concepções de Ciência das professoras participantes. Para alcançar esse objetivo, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: (1) realizar uma revisão bibliográfica sobre letramento científico e suas implicações na educação; (2) aplicar um questionário estruturado para avaliar as percepções das professoras antes e após a formação; (3) descrever as mediações propostas durante a formação continuada; e (4) comparar as respostas obtidas nos dois momentos para identificar possíveis mudanças nas concepções das professoras. Todos os objetivos estão relacionados à necessidade de ampliar as investigações sobre educação científica visto que se pretendeu com a oficina uma transformação no contexto escolar no sentido de levar as professoras participantes a um engajamento com o fazer científico em suas aulas.

A relevância desta pesquisa se justifica pela necessidade de promover uma compreensão mais aprofundada sobre a Ciência e seu papel na educação, especialmente em um contexto em que a desinformação e o negacionismo científico têm se tornado cada vez mais prevalentes. Ao capacitar educadores para integrar o conhecimento científico em suas práticas pedagógicas, busca-se não apenas enriquecer o ensino, mas também contribuir para a formação de uma sociedade mais crítica e consciente da importância da Ciência.

Os textos teóricos que foram utilizados para embasar o artigo em questão fundamentam-se em dois eixos teóricos principais que abordam a divulgação científica e a concepção sociointeracionista discursiva da linguagem. O primeiro eixo destaca a divulgação científica como parte da cultura científica e do letramento científico. Nesse contexto, Rabello (2015) diz que a divulgação científica midiática é considerada um meio essencial para tornar o conhecimento científico acessível ao público em geral. Essa prática é vista como fundamental para a formação de uma sociedade informada e crítica, que compreende a importância da Ciência e aplica seus conhecimentos no cotidiano. É crucial que os profissionais responsáveis por essa divulgação garantam a precisão das informações, especialmente em um cenário em que as fake news são prevalentes.

O segundo eixo teórico se relaciona à concepção sociointeracionista discursiva da linguagem, que utiliza o conceito de gênero textual como base para as decisões didáticas. Rabello (2015) abrange o Interacionismo Sociodiscursivo, desenvolvido por Jean-Paul Bronckart, e o coloca como aspecto central para a compreensão dos processos de linguagem e interação social. Essa abordagem enfatiza a importância da linguagem na construção do pensamento humano e na formação individual dos sujeitos, destacando a interação entre os indivíduos no processo comunicativo, influenciando diretamente a forma como os alunos desenvolvem suas capacidades de linguagem.
Entre os principais conceitos teóricos estudados, destaca-se o letramento científico, que, segundo Magalhães e Cristovão (2018) se refere a um conjunto de práticas sociais que envolvem a leitura e a escrita no contexto das ciências. Essa abordagem ampla do letramento científico busca promover a interação dos alunos com a linguagem científica, proporcionando a compreensão e o desenvolvimento dessa linguagem como parte integrante do processo de aprendizagem das ciências. Rabello (2015) também aborda acerca da popularização da Ciência o qual é um conceito relevante, pois busca tornar o conhecimento científico acessível e compreensível, utilizando artigos midiáticos de divulgação científica como ferramentas pedagógicas para incentivar a leitura crítica e a interpretação de textos científicos. Além disso, ela também propõe a pedagogia por projetos como uma abordagem educacional que valoriza a aprendizagem significativa, a interdisciplinaridade e a autonomia dos estudantes, promovendo a construção ativa do saber.

Esses conceitos são fundamentais para a formação integral dos alunos e para a promoção de uma educação mais significativa e contextualizada, contribuindo para o desenvolvimento de cidadãos críticos e informados.

Este artigo está estruturado da seguinte forma: na seção de Materiais e Métodos, serão detalhados os procedimentos adotados para a coleta e análise dos dados; em Resultados e Discussões, serão apresentados e discutidos os achados da pesquisa, com ênfase nas percepções das professoras sobre a Ciência antes e após a formação; por fim, a conclusão sintetizará os principais resultados e implicações da pesquisa.
MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa, de natureza qualitativa interpretativista, teve como objetivo comparar a percepção sobre a Ciência como conhecimento científico de professores da educação básica. Para tanto, utilizou-se como base teórica artigos científicos que abordam o tema do letramento científico, buscando compreender as diferentes perspectivas e abordagens sobre o assunto. A metodologia utilizada foi o estudo de caso, com a aplicação de um questionário antes e após a oficina, a realização de um diário de campo e a análise de materiais produzidos durante a oficina.

Inicialmente, efetuou-se contato com escola pública municipal de uma cidade no interior do estado do Paraná com o intuito de apresentar a proposta de oficina à direção escolar, explicitando se tratar de parte de um projeto de pesquisa. Poderiam participar da iniciativa professores e professoras da Educação Infantil e Ensino Fundamental I, em função dos níveis de escolarização oferecidos pela unidade escolas. Após o aceite da atividade, foram iniciadas as tratativas para a implementação da oficina, com a definição de carga horária e datas para execução, com o estabelecimento de uma duração de 4 horas, divididas em duas sextas-feiras, durante a hora-atividade das profissionais. Cerca de dez professoras se mostraram interessadas, mas, em função de outros compromissos e formações promovidas pela Secretaria da Educação do município, apenas duas participantes estavam disponíveis para o estudo de caso, nomeadas de Professora 1 e Professora 2.
A Professora 1 é formada em Pedagogia e em Teologia, tem especialização em Gestão e Educação Especial. Trabalhou em escolar públicas e particulares, com Educação Especial.  Já a Professora 2 é formada em Pedagogia e tem 20 anos de magistério. Atualmente, leciona em classe especial. 

A coleta de dados se deu por meio de um questionário com preenchimento presencial, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE 44382721.6.1001.5231) e elaborado com o intuito de entendera compreensão das professoras acerca do conceito de Ciência e sua relação com as práticas pedagógicas. O instrumento investigativo foi aplicado a duas professoras da educação básica antes de sua participação em um curso de formação continuada, para levantamento das percepções prévias sobre a temática analisada.

A formação continuada foi ministrada por uma professora doutora da Universidade Estadual do Paraná e teve como objetivo principal discutir a percepção das participantes acerca da Ciência, para inserção do conhecimento científico em suas práticas em sala de aula. O orientando-pesquisador atuou como observador participante durante os encontros, realizando registros sobre as discussões realizadas, sempre atento às falas das professoras. Os diários de campo também foram utilizados como dados para realização das análises.

Ao final da formação, o pesquisador-orientando retomou as respostas dadas pelas participantes, antes da oficina, lendo cada uma das respostas e perguntando sobre a manutenção ou a alteração das percepções com vista à uma análise comparativa entre as concepções de Ciência antes e após a experiência formativa. Essa análise permitiu identificar as mudanças nas concepções das professoras sobre o tema e os impactos da formação em suas práticas pedagógicas. O Quadro 1 sintetiza os passos metodológicos:

Quadro 1 – Desenho metodológico

	Objetivo específico
	Dado
	Procedimento

	Aplicar um questionário para compreensão de percepções sobre letramento científico aos professores participantes da oficina, em dois momentos, no início e após o término da formação.
	Dados gerados pela aplicação de questionário em dois momentos – início e fim da oficina.
	Elaboração e aplicação de questionário aos participantes da pesquisa com vistas à compreensão de possíveis alterações em suas percepções sobre conceitos relativos aos letramentos científicos.

	Descrever, em diário de campo, as mediações propostas pela professora-formadora durante a oficina de formação continuada em prol de letramentos científicos.
	Diário de campo do pesquisador.
	Registro descritivo das interações ocorridas durante a oficina foco desta pesquisa.

	Comparar os dados gerados pelos dois instrumentos (questionário e diário de campo) com vistas à investigação de possíveis impactos provocados pela formação nas percepções dos participantes.
	Dados gerados pela aplicação de questionário em dois momentos – início e fim da oficina e diário de campo do pesquisador.
	Comparação dos resultados oriundos dos dois instrumentos de geração de dados (questionário e diário) para interpretações sobre possíveis impactos da formação nas percepções dos participantes.


Fonte: Os autores, 2024.
Apresentada a metodologia para desenvolvimento da investigação, passa-se à próxima seção em que os resultados serão explicitados e discutidos.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Neste estudo, buscou-se compreender a percepção de duas professoras da educação básica sobre o conceito de Ciência e sua importância na sociedade, além de analisar a influência de um curso de formação continuada sobre essas percepções. Para tanto, utilizou-se uma abordagem qualitativa, com a aplicação de um questionário antes e após a oficina, a realização de um diário de campo e a análise de materiais produzidos durante a oficina. As respostas das professoras foram analisadas de forma comparativa, buscando identificar pontos em comum e divergências, tanto entre as professoras quanto entre as respostas pré e pós-oficina. 


No Quadro 2, apresentam-se os seguintes dados: i) perguntas constituintes do questionário aplicado; ii) respostas pré-oficina das duas participantes.
Quadro 2 – Formulário de questões 
	Formulário de questões e respostas dadas pelas participantes

	Perguntas
	Professoras

	
	Professora 1
	Professora 2

	1- O que você entende por "Ciência"? Em sua opinião, qual é a importância dela na sociedade?
	É o conhecimento através de pesquisas ou práticas, Ciência é de grande ajuda para sociedade.
	A Ciência são estudos que visa, buscar conhecimentos e melhoria para vida humana

	2- Onde, na sua opinião, a Ciência é realizada? Quais são os locais ou instituições onde a pesquisa científica ocorre?
	Laboratórios, centros de pesquisa.
	Nos centros de pesquisas, universidades.

	3. Quem são os principais agentes envolvidos na produção científica? Quais são os profissionais que conduzem pesquisas e experimentos?
	Os cientistas.
	Médico, químico, Biomedicina, laboratórios.

	4. Você acredita que a Ciência pode ser integrada à prática pedagógica? Se sim, em quais momentos ou situações em que a Ciência oferece suporte ao trabalho dos educadores?
	Sim, acredito que nas aulas de Ciências seria o momento.
	Nas pesquisas de plataformas, na tecnologia, Tablet, notebooks.

	5- Como a Ciência afeta sua prática educativa? Você avalia que o estudo científico pode beneficiar os alunos em suas vidas cotidianas? Explique.
	Eu não leciono Ciências. Mas acredito que é bom para os alunos.
	Afeta de maneira positiva, pois ajuda a ter melhor desempenho na aprendizagem dos alunos.

	6- Você acredita que os pressupostos científicos deveriam receber mais atenção no currículo escolar? Por quê? E que medidas você sugere para promover uma maior compreensão e valorização da Ciência na sociedade?
	Sim mas a partir do 4° ano, pois os alunos já adquiriram alguns conhecimentos para trabalhar com discussões, palestras, e outras atividades.
	Sim. Deve dar aos alunos a oportunidade de agir através do trabalho experimental. Para que haja mais aulas experimentais. E conscientizar a sociedade sobre a importância da Ciência na escola.


Fonte: Os autores, 2024.

A análise das respostas das professoras revela tanto semelhanças quanto divergências em suas percepções sobre a Ciência e seu papel na educação. Ambas associam a Ciência ao conhecimento adquirido através de pesquisas e práticas, demonstrando uma compreensão básica do conceito. Elas também concordam quanto à importância da Ciência para a sociedade, embora não tenham aprofundado essa ideia, e acreditam que a Ciência pode ser integrada à prática pedagógica, mas com abordagens diferentes.

No entanto, surgem divergências importantes. A Professora 1 limita os locais de produção científica a laboratórios e centros de pesquisa, enquanto a Professora 2 inclui também universidades. Em relação aos profissionais envolvidos na Ciência, a Professora 1 faz uma generalização mencionando apenas "cientistas", enquanto a Professora 2 é mais específica, citando diversas profissões. Quando se trata de responder como a Ciência pode ser aplicada na prática pedagógica, a Professora 1 sugere sua integração apenas nas aulas de Ciências, ao passo que a Professora 2 menciona o uso de tecnologias, como tablets e notebooks. Elas também divergem quanto ao impacto da Ciência na prática educativa: a Professora 1 acredita que ela é importante para os alunos, mas não explora como isso afeta sua própria prática, enquanto a Professora 2 acredita que a Ciência melhora o desempenho dos alunos. Além disso, há discordância sobre o momento ideal para iniciar uma abordagem mais aprofundada da Ciência no currículo.

A análise de cada questão reforça essas observações. Nas primeiras perguntas, as professoras demonstram um entendimento básico do conceito de Ciência e dos locais de produção científica, embora a Professora 1 apresente uma visão mais restrita. Na questão sobre os profissionais envolvidos na Ciência, a resposta da Professora 2 é mais completa, citando diferentes profissões, enquanto a Professora 1 mantém uma visão mais generalista. Já em relação à integração da Ciência na prática pedagógica, ambas as professoras oferecem sugestões amplas, mas enquanto a Professora 1 limita essa integração às aulas da disciplina chamada “ciências”, a Professora 2 expande essa ideia ao mencionar a tecnologia.

Após a leitura e resposta das perguntas propostas às professoras, teve início a fase do curso de formação continuada. Foram organizados dois encontros, realizados em sextas-feiras consecutivas, com carga horária total de quatro horas, distribuídas igualmente entre os dias. O curso teve como tema principal a "Educação Científica", e contou com o acompanhamento do pesquisador-orientando responsável por registrar o andamento das atividades e as percepções das professoras em relação à Ciência como conhecimento científico.

No primeiro encontro, a aula foi iniciada com a seguinte pergunta: "A questão científica afeta ou não sua aula?". Uma das professoras respondeu que não lecionava Ciências há oito anos, pois essa disciplina havia sido removida de sua grade curricular. Diante dessa resposta, foi necessário esclarecer que a referência à Ciência na discussão tratava-se do conhecimento científico em geral. Ambas as professoras presentes concordaram que a tecnologia está avançando rapidamente nas escolas, e que o conhecimento científico também chega aos alunos por meio dessas inovações. Durante a discussão sobre as concepções de Ciência, foi destacado que, ao se buscar a palavra "cientista" em algum software de pesquisa, a imagem que frequentemente surge é de um homem de jaleco branco em um laboratório. Foi debatida que essa visão restrita de Ciência e pesquisa limita a percepção da cientificidade em outras áreas, como educação, história e geografia. O primeiro encontro foi encerrado com a reflexão sobre o valor da participação ativa dos professores na mediação do conhecimento científico, ressaltando-se que essa participação tem mais impacto do que a influência dos pais.

No segundo encontro, foi apresentada uma atividade interdisciplinar, proposta por Dalamura e Magalhães (2022), de integração entre os conteúdos de Língua Portuguesa e de Ciências por meio da construção de uma "bichopédia" para os anos iniciais do Ensino Fundamental, com o objetivo de desenvolver as habilidades de escrita dos alunos em um contexto científico. Após ouvirem sobre a experiência, ambas as professoras relataram já ter realizado atividades semelhantes em sala de aula, embora não soubessem que se tratava de uma atividade voltada ao letramento científico, e destacaram a relevância pedagógica da experiência.

Ao final do curso, as professoras foram novamente solicitadas a responder ao questionário inicial, com o intuito de verificar se suas percepções sobre a Ciência no contexto escolar e em sala de aula haviam se alterado ao longo das discussões. As questões foram formuladas pelo observador, que anteriormente registrava as discussões, mas que agora conduzia a parte final do curso. Durante essa etapa, observou-se uma transformação nas percepções das professoras em relação à Ciência. Ao serem relembradas das perguntas e de suas respostas iniciais, as professoras afirmaram que toda prática em sala de aula é fruto de pesquisa e que a Ciência não se restringe à disciplina de Ciências ou aos laboratórios. Ambas relataram que, após a participação no curso, seu conceito de Ciência foi ampliado.

Em relação à segunda questão, as professoras destacaram mudanças significativas em suas percepções. Uma delas comentou: "Mudou, e como mudou. A pesquisa é feita desde a sala de aula, na sua casa, em qualquer lugar". Essa afirmação evidencia uma mudança positiva em comparação com as respostas fornecidas antes do curso.

No que diz respeito à terceira pergunta, as professoras mencionaram que o conhecimento científico está ao alcance de todos e pode ser aplicado no cotidiano. Um exemplo dado foi o uso de produtos de limpeza doméstica, em que é necessário saber quais produtos podem ser misturados para realizar a limpeza de maneira segura, evitando combinações prejudiciais à saúde. Tal exemplo foi utilizado para demonstrar a aplicação prática do conhecimento científico no dia a dia.

Na quarta questão, mais uma vez se observou uma alteração nas percepções sobre a Ciência. As professoras relataram que, antes do curso, sua visão de Ciência era limitada à disciplina escolar, mas, após o curso, passaram a entender que a Ciência permeia diversas áreas e situações cotidianas.

Nas quinta e sexta questões, as professoras expressaram uma mudança completa em suas concepções, afirmando que a Ciência está presente desde os anos iniciais da educação e que tudo envolve, de alguma forma, o conhecimento científico.



Assim, após as apresentação e análise dos dados, pode-se compreender que as percepções sobre Ciência e seu papel na escola foram modificadas após a condução da oficina. Passa-se agora às considerações finais deste artigo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo busca refletir sobre os resultados obtidos da pesquisa, que consistiu em investigar os impactos de uma experiência de formação continuada nas percepções de professoras da educação básica acerca da Ciência e do letramento científico. A pesquisa permitiu avaliar como a participação em uma oficina formativa influenciou a compreensão dos docentes sobre a Ciência e sua aplicabilidade nas práticas pedagógicas.

É necessário reconhecer algumas limitações do estudo, como o tempo restrito de formação, que totalizou apenas 4 horas, divididas em dois encontros, e o número reduzido de participantes, que contou com apenas duas professoras. Essas restrições limitam a profundidade da análise e comprometem a possibilidade de generalizar os resultados obtidos para outros contextos educacionais.

Apesar dessas limitações, os achados indicam mudanças significativas nas percepções das professoras. Inicialmente, ambas apresentavam uma visão limitada da Ciência, restrita a laboratórios e à disciplina de Ciências. Após a formação, as docentes passaram a reconhecer a Ciência como um conhecimento mais amplo, presente em diversas áreas e contextos do cotidiano. As participantes também compreenderam que a Ciência pode ser integrada de maneira interdisciplinar às suas práticas pedagógicas, contribuindo para a promoção de um ensino mais completo e conectado à realidade dos alunos.

Dessa forma, conclui-se que, mesmo com um tempo limitado, a formação continuada demonstrou potencial para ampliar as concepções das professoras sobre a Ciência, promovendo uma visão mais integrada e interdisciplinar do conhecimento científico. Sugere-se que futuras pesquisas explorem formações com maior duração e amostras mais amplas para investigar, com maior profundidade, o impacto de ações formativas voltadas ao letramento científico no contexto escolar.
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